
A Belgica na Guerra

Legendas das Gravuras vertidas para a Lingua Portugueza
l."Flandres em Ruinas. ...4i!Paraquedesmoronasse, foi mister que

um povo descesse até o antro do crime e
que, renunciando â altivez e â nobrèza na guerra, pegasse, traidor e vilào,
no facho incendiario.

Enrle VennarnrN.

2.. A Famtlta Real. O Rei a Rainha : dou vultos adrniraveis e deslumbrantes. que, nesta crise
pathetica da civilisàqâo, encamæam, aos olhos do muDdo inteiro. a iCéa da

Patna, da Jutiça e do Direito. Dæde a declaraçào da guena. ambos stào vivendo no meio de nossos
gloriosos defemoræ : 6colheram pæa morada aquella tera de Flædres, virgem oincla do contacto d6
oppresoG. Appuæem, seguidamente, nm sitiæ mnis expctos ; voam por cima da linbæ belgæ. O
principe læopoldo_nâo se sepæu de seu pae; o prilcipe Carlos-Theodorô sen'e na mæilha inglesa e
a princeza Mæia-José stâ em Florença.

3,. Na " Vtlla Real ". Na sua hurnilrle < viira r na LaPæne, o Rei e a RainhadæBelgasrece-
beram frequentemente, a visita dos Soberanæ e dos Chefs dos paizes

alliados. r, O Sr. Poincaré, z. O Sr. Poincaré e o Rei assistindo a um parada das tropas. g. O Rei da
Inglatma e c Rei da Belgica. 4. Defronte â c Villa Real r, em face do mæ, o Rei da Inghtéra entrega
uma condecoraçâo ao geueral de Ceminck. 5. A familia real assistindo âquella cuemonia. 6. O Rei da
Italja e o Rei dG Belgas seguem pæa visitarem a frente de Flmdr*. 7. Felicitaçôe do Rei e da Rainha.
8. A Rainha _sacando photographias : atraz d'ella, os principes Leopoldo e Carlos, a princeza Maria-Jcé
e o principe de Galles.

4. ' Em Sâinte.Adresse. A praia encaûtadora de Sainte-Adr6se tornou-se a capital da Belgica no
exilio. Abi, dæeuollaram-se,dsde Outubro de r914, muitas ceremonias.

r, O amivereario da trltalha do Yser : delegaçôs de regimentos belgas. 2 e 3. A-coutinencia â bandeira.
4. O palacio -dos ministerios. 5,O fallecido sr. Schollaert, Presidente do Pariamento, entrega cordecora-
çôes as mutilados da guena, 6. A r Hospedaria, de Saiûte-Adresse, residencia dos membroi do Govdno
7. O Sr. Renkin, ministro das Colonias, dâ a Bemvinda aos officiaes que voltam da Africa. 8. Os minis-
tros e generaes belgas cumprinentando o pavilhào nacional. 9. Vista geral de Sainte-Adresse.

5.. O Governo Belga. Os Ministros belgas, depois de terem abandonado Bruxellæ e de se terem
reunidæ em Antuerpia, seguiram o Rei até Ostende, d'onde partiram pila

Sainte-Adræse, a séde actual da quasi totalidade das repartiçôc ministeriaæ. Desde o me}.de Outubro
de r9r4, o Governo belga d q hospede da França. Teve, até junho de r9r8, por Prsidente o sr, de Bro-
queville e passou por varias modi6cacôqs, ao instar de todos os Ministerios dds Paizs Belligerant$, Hoie
tem como chele o sr. G. Cooreman, outrora PresideDte do parlamqtr"

6. - Iloniem e Hoje. O antigo exercito belga, aquelle que nâo conheceu a fuda kaki, teve tambem as
suas pagioas de gloria. Iroi el)e, que defendeu. palmo a palmc, as nossas cidadæ

e aldeias,6tancou, durante varias semanas, a invasâo formidolosa, colheu loir6 immortaes ém Liège,
Haelen, Tûlemont, Termonde, Hofstade, Malinæ, Liene, Auvæ, e ganhou a batalha do ].sr. As suas
velhas fardas, agora historicas, sào taro gloriosas como as ncvas. Offerecemq algumas scenas catacteris-
ticas da delesa do tenitorio nacional : escolhemol-as nas collecçôes photographicas, que nos recordam
os nossos r soldados de hontem

7.. O Commando do Nunca, nos annos teûiveis quando as tropas belgas delenderam o tritorio
Exehcito. oacional palmo a palmo, o Rei abaûdonou nem o seu exercito nem o seu

reino. Bateu-se, com os seus soldados, em Liége, A6chot, Hofstade, An-
tuspra e ticou com ellæ em Flandre. Commandante supremo do exercito, iem ao seu lado o Chefe do
Estado-Maior, o Tenente-General Gillain. O comando dæ ræpeitivas divisôe ætâ conôado aG
Tenent$-Genraes Jacque, Biebuy_ck (ajudànte de ordens do Rei), Bmheirn, Michel, Drubbel, De
Witte e Ruquoy. Todos st6 chefes tzsam a campanha.

8. . A Guarda do Yser. Dæde r9r4, o exercito belga, inabatavel no seu posto, monta a guarda næ
pæiçôes que delendeu victoriosamente tra batalha do l.sel r. Um p6to

avmçado næ inundaçôes. z. O caminho pæa a velha fortalesa de Knæke. 3. Estrada de madeira con-
duzindo pæa os p6tos avançados. 4. Uma trincheira na cercania de Dixmude. 5. Uma p6içào peri-
gæa de fronte de.Dixmude. 6, Na confluencia do rio e do canal Yser. 7. Observador-ætilÈeiro em-pri-
meira linha, examinando, com o periscopio, os efieitos do tho de d6truiçào sobre as trincheiræ allemàs,
8, Seûthellas deante das ruinas de Nordschoote.

9. - A Defesa da Frenie. A frente belga estâ solidamente assentada. Comtruidas em condiçôs
æpeialmentediff ceis, as trincheiræ belgas causaram admiraçâo a quantos

as visitatem. Atraz d'ellas, uma artilheria poderma disfarça as suas bæcas de fogo. r. Tiincheiras cle
segunda linha,._na ptrte m€riodional da frente belga.2, Tropas que vào renôer a! da prirneira linha.
3. Peça de utilheria pesada sobre trilhos. 4, O Rei inspeccionando um tren blindado. !. Pontaria cle
um morteiro, 6. Uma peça de campanha em casamata. 7, Pontaria de um canhào de marinha assestado
sobre rodas.

lO.. Flandres debalxo Poroccæiào da batalha do Yser, os belgas chamaram para se o auxilio
da Agua. poderoso dæ aguas : e, ainda hoje, ellas cobrem grande extensào da pla-

nicie flamenga. Eis alguns aspectos de Flandres inundada, désta regiâo
que inunda de uma desolaçào indccriptivel a alma de quem a visitar. r. Um p6to de combate no( sector aquatico r. z. Uma cabeça de ponte. 3. A inundaçào de Ramscapelle, 4,À inundaç:ro na parte
rneridional da frente.5. Estrada de madeira conduzindo aos postos-avançados,6, uma vista panora-
mica da inundaçâo. 7. Vm posto-ava[çado, Estrada do posto da ferraria,

I l. . Flandres Amulnada. Esçr aruinada a nossa formosa Flandres. Ypræ e seus magnifrcos Ms-
que asue.tæ as rurias da ,""-". iT:;.Xi:.iiïil##:'*:î'à'":flijl,":;iTffi,liffi$:::Jffî
denronstram as photographias seguintes r, A egreja de Saint-Jacques Cappelle. z. A egreja de Ncsa
Serhora de Nieuport. 3. A egreja cle C_aeskerke.. 4. A egreja de RâÀrcappelle. 5i Â egreja de
Nordschoote. 6' A egreja de Reninghe. 7. o cemiterio e a egreja de Nossa senhora ein NieuÉort : os
monumeûtos rasgados pelos obuzes sâo piedosameute reconstruidos e adornados pelos soldados belgas.

12. . A âviaçâo Belga. DeCe o começo das hostilidads, o Rei consagrou uma attençâo intensa
e inccssante 6 aviaçâo. r. O Rei quætiooando um de nossæ r as r : o Tære

Crombez que acaba de praticar uma façanha. z. O Rei v6a em cima das litrhæ inimigas. 3. O r as r, o
Teûrc de Meulemeætgl. 4. O Rei condecorando os teoentes Tiéfiry e de Meulemeesler:1traz d'elles,
da æquerda para a direita, os aviadores Piene Braun, De Neef, Jan Olieslages. 5. A visita do Rei dâ
Italia e do Rei dos Belgas ao centro de_aviaçâo : â direita, o Comie Jacquet ; â esquerda, o Tenr6 Tiéffry.
6. um aerostato tle observaçâo. 7. uma 6quadrilha de hydro-aviôs. L A pttida de observadoris
de iltilhæia

13. . Alguns" As" Belgas A nossa quinta æma,deudamente orgamsada, coqta numerGos ( æ r.
r_e z, Os aviadore Gilbst (morto no campo de houa) e Crombez. 3. O

Tente Coomans e o conde Piene de Meeus (Dôrto no campo de honra). 4. O Tæt" Willy Coppens.
5. O Tente f-iéffry (Ferid€e prisioneiro).6. OComto JAcquete o Tenrs Robin. 7. Um-antigo: o
'fente Jan Olieslagen. 8. O Tenio Rollin (metralbador) e o Tent€ Jenatzy (piloto) a bordo di um
Fænun de bombudeameuto de noite. 9. O Tents de Meulemests,,

14. . Os nossos Chefes e Os Estados Maiore dæ Alliadc tetemmhæam, ao exercito beka, a
os nossos Soldados. sua fruca admiraçào e sympathia, por occæiào de varias ceremôniæ

militares, realisadas na fuente. r, Antç da pæada : o Rei e o Gensal
Pétain: atraz d'elles os Geusaes Ruquoye De ceuinck. z. A pæada. 3. o Reiem palestra com o Generai
Ruquoy; à direita o General DeCeuninckcomo almirmte Ronarch e o Gèneral Roucrot. 4. O General Pétain
entrega coûdeæraçôs a6 generaes De ceuninck e Ruquoy. +, o Rei condecorando'officiaes. 6. para-
bm do Rei. 7. o Rei fala a6 vencedores dos coDbatg de Kippe, 8, o Rei condecorando soldados.

15,'OsnossosChefese OGeneralFocb,commandantesupremodafrenteoccideotal,quizvisita
os nossos Soldados. æ nossas linbas e recompensar elle mæmo os vencedorm nc ultimc

combates. r. O Rei e o General Fæh passmdo a revista da tropas
belgas, z. o- Rei ao encontro do_com,mandante-chefe. 3, A ptrada das tropàs belgas. 4. o General Fàch
coodecorando o Tenente-ceneral Gillaiu, Chele do Estado Maior Belga. j. O Rèi, o genual Foch, o
teûio general Gillain e a escolta. 6. O general Fæh condecora ofôciaei e ioldadcs : no ientro o genéral
Foch photographado por occæiào de uma visita à c Villa Real , em La pame.

16. - As \/lsltas Regias. As nmsosæ visitæ do Rei âs ftents, franceæ. italiana e insleza. atts-
tam altamente das relaçôs cordeaes do exercito b€lga com is eiscitm

alliados. r. O Rei, o Præidmte da Republica e o General Pétaiq na frente franceâ. 2. O Rei conde-
corando o general FayoUe. 3.. O R_ei dæ Bglgæ-e o_ Rei da Inglatena. 4. O Rei em visita âs posiçôes
tomadæ ao inimigo. 5, O Rei e o Mæeghal Douglæ- Haig passam a revista da guæda de honra. 6'e 7, No
teneno, occupado -na vsp-era pelos allemàT.. 8. O Rei e o general Horne. 9 e ro. O Rei percore æ
ruinæ de uma aldeia. rr. O Rei e o general Pulteney.

17. = O Servlço Sanilarlo. Reorganisado em plena 6juerra, o nosso serviço sanitario é um dæ mais

um fcido. 2 e 3. chesada d" ,-pfïfi:'iï;"r"","hI"lltâ'n:îr';Ji T:'3'fl:,":i"ïi:,,"":ï*iËîx:
Belgæ visitam o hospital de H@gstade: ellæ sâo pilot@dos pelo medico Willems. 5. Os hospitaes da
frette: Cabourg. 6. A Rainha no Hospital do Oceano em La Panne, acompanhada pelo medico
Dep,age. 7. Os h6pita6 16ra d,a zona poigæa : no Le Hawe, o labomtorio, o tentê Dædoy na
aoalyse e o medico Dujædin trabalhaudo com o micoscopio. 8. Consultaçâô do medico Rasquin. ro err. Em'Londræ: os Kiag Albst's. No ceotro, o medico Mé1is I. G, S. S.

I 8. " Os Cenlros de E' nos cmtros de instrucçâo que se adestra os legutas do dovo exscito.
I nstrucçâo. r. Exscicio do C. I. de cavallaria de Guisns. 2. Uma revista no C. I. de Hon-- fleu. 3. O deûlar de uma batteria no C. L de Eu. 4. Exccicois no C. I. de
Cuotan. 5. O tenic gencal de Selliere de Moranville, Inspector Geral do Exæito. 6. O deûlæ no
C. I. de Pæigné-l'Evêque. 7. Exacicios no C. I. dæ metralhadoræ de Criel-su-Men 8. A critica das
otæraçô6 pelo ten!6 genaal Batrand. 9. Exacicios de dtilheriâ'uo C, L de Gravelinæ. ro. Exscicios
de recouhecimento Do C. I. dos âutos trlindados. tt e tz, A prelecçâo no C. I. da aviaçâo.

19. . A Reeducaçâo ED rgr5, o Governo Belga fmdou, em Port-Villez, um dos primeiros ins-
dos Mutilados. - titutos militares de reeducaçâo, creados nesta gueua pelos belligerantes.

O iostituto de Port-Villez é por todos reconhæido como um stabeleci-
meoto-modelo. r. A prepuaçào das estradas, que conduzem ao Instituto, feita pelos propriæ muti-
lados. 2. A secçâo da horticultura. 3. Auilire do corpo de engenharia ao trabalho no Instituto.
4. A exploraçâo florestal. 5. Os cavallos da fazenda do etabelecimento. 6. A secçâo da piatua: imi-
taçào de madeira e de mamore. 7, A secçâo da pintua decorativa. 8. A secç.io da pintura em vidro.
9, A secaâo de ajustamento.

20.. Os Servlços Os seniços da Intendencia Civil e Militar foram organisados com smero, e
da Iniendenclâ. funccionam com perfeicçào. r. No Minlcterio da Intendencia ern Sainte.

Adrsse : o sr. Ministro Vandervelde e os seus collaboradors. 2. Uma base de
abastecimento pæa o exercito, no Norte da França, 3, Um deposito de gazolina para automoveis.
4. Um canegamento de um trem p{a a frente. 5 e 6. Vistas extqna e intema de uma pad[ia de cam-
panha. 7. Uma tropa de gado, destinado âo abastecimento do exercito em campanha,

21.. As LJslnas de Guerra. Apôs a batalha do Yser, o Governo Belga fudou varias usinas de
guera. Estas estào fuccionando edmiravelmente e constituem um

modelo de orgmisaçâoæpontanea e imprevista. r. Uma o6cina de repdaçâo no asenal de construcçào auto-
movel (4, C'. A,). z. Adaptaçâo dos ænhôes ro5 Schneider no arsenal de construcçâo de iltilheria
(4. C'. M. A.). S. As oficinas de fabricaçào de muniçôes (A. F. M.): o tomear dæ obuzes. 4. A liqui-
daçâo do aço. 5, O estampæ dos obuzes. 6. A officina da pontaria dæ obuzes. Z, A ofÊcina da pintua
dos projectis.

22. = As Colotlas Escolares. A sollicitude do Governo extendeu-se nào s6 aos relugiados maiores
senào aos menors, r, A chegada das creanças n'uma colonia.

z. A colonia deCriquetot: a ( toiletterdos pequenuchos. 3. A colonia de Campeaux: a aulantr
abanaemento. 4, A colonia de Yvetot: o refeitorio. 5, Os menores da colonia de Malaise, no pæseio.
6. A colonia de Saint-Paer; as pequenas operarias de rendas. 7, A colonia de Malaise, a aula no ar
liwe e na presença de Mme Henry Carton de Wiart, 8. Os meninos da colonia de Yvetot. 9. As
creanças na beha-mar da Normandia,

23. = A Obra de Assistencia. A C. R. B. e a C. N. S. A. organisaram os soccorros é populaçâo do
paiz occupa<lo. Esta obra chammou, para os seus iniciadoræe para

os seus dûectores, a gratidâo do muntlo inteiro. r. Nûma @tina : a refeiçâo das mulhera e dæ creanças
indigentes. z. Esperando a sopa. 3. Um rstaurante pda meninæ. 4 c 5. O exarne medico das creanças.
9, 7 e 8. Em Rotterdam: a baldeaçào do trigo em lanchôes que, pelos canaes, transportam-no na Bel-
gica. 9. Chegam a sopa e o pâo nurn sitio de distribuiçâo. ro. O a l'ôle Nord r em Bruxellas, transfor-
mado em æmazem fle roupas. rr, Uma oficina.

24. - Vultos Proeminentes. E' impæsivel, por emquanto, reproduzir o retrato de todos aqueld,
que, no paiz occupado, encarnaram a reistencia ao invæor, e de

todæ aquellæ que, no eiilio, sustentæam o Govemo por sua cotnpetencia e por sua dedieçâo. Publi-
camos, aqui, as photographias de alguns vultos proehinents, que, na Belgie, contribuiram poderosa-
mente Do sustento moral e matuial do povo, ou que, no exilio, cooperaram, de uma maneira ptrticular,
na Defesa NacioDal. Mais tarde, em outræ publicaçôes, dar-se-â a devida mençâo a todos os, cujo nome
tem dùeito a um lugar nos annaes da guerra.

25. = O Corpo Dlplomailco. Na hora, quaodo o Govemo deixou Bruxellas, quasi todos os repr6en-
tantes das Potencias alliadæ e neutraes accompanh{am-qo, primefra-

mente em Antuerpia e depois em Sainte-Adresse-Le Hawe. O ministro dos Estadæ-Unidæ, o sr. Brand
Whitlock, que frcâra em Bruxellas onde prestou serviços relevantes â populaçâo, iuntou-se ao Goveno
Belga em 51é Adresse logo que o seu paiz entrou no conflicto. O ministro da Hespanha estâ ainda na Bel-
gica. econtinua a dedics-se ao sustento do povo. A Belgica no exilio continua suas relaçôes diploma-
ticæ como arts da gueûa,

26. - O Congo Belga. Aum tempo que organisa\a a defesa de sua colonia e que collaborava podero-
sameute na conquista d6 tenitorios inirnigos, a Belgica continuou a valorisar

o vasto dominio, que lhe ofierecéra o genio de Leopoldo II. Tomou providencias para que o Congo pæsa
soccorrer o tenitorio belga devastado, logo que despontar a auora de sua libertaçalo. Este problema, de
uma importancia vital para a Belgica, preoccupa constantemente o espirito do Ministlo das Colonias e
de seus collaboradores. As photographias jurtas represertam um mercado iûdigena em Kassongo e um
dos pætos da Colonia, Ponthierville.

27. = O Esforço Colonial. Apezarda guena, oCongobelga continua sua vida nonnal ; organisa-se,
desenvolve-se sern iûterupçâo. t. A estaçàodo EstadoemLula: jardios

e cafeza6. z. Aldeia e casa de um chefe aborigene na Bægala (Lisala). 3. Elisabethville: â avenida
Elisabetb e â casa dos inspectores. 4, Rebanh6 de ovelhas em Katentiæa (Katanga) : milhares de
animaes foram jâ exportados, 5, A expaûsào industrial e economica do Congo: etabelecirnentos de
uma sociedade belga em Elisâbethville (Katanga).

28. - O tsforço Colonial. Emquilto as ncsas tropas cooperaram brilhætementena conquista do
Est Africano Allemào, o esforço colonial continuou sempre com vigor: as

. DhotosaDhias iuntas demonstram-no com evidencia. r. A estrada de feno d6 Grandes Lagos africanm :

à estâc"<i de Pi$thienille. 2. O trabalho nas minas de ouro de Kilo (Ituil. 3. Construcçào de uma via
feû€. 4. Canhôes de 160 m. da defæa de Albertville. 5. Um barco-patrulha no lago Tanganika: o
cmesador_torpedeira Netta. 6. O r Bæon Dhanis , construido na Africa e dumte a guena ; scve de
translorte no iago Tangmika. 7. O t Ville de Bruxelles I n6 porto de Isægi (Dæa do Lomani).

Zg. - A Conqulsia da Foi a Allemanha que iniciou agueratra Afr!æ comona Europa, ata-
Àirtca Ortental allemâ. cædo as næsas tropas em Lu1<uga, porto_belga no lago Tanganika ; foi

Do dia 22 de Agosto de r9r4. Foi pæa a Allemarha uma decepÉo ; pois
que as tropas belgas. em combinaçâo com æ forças inglezæ, apoderæam-se dG vastos teritorios alle-
tiras d" u- valorlncalculavel. Ao mappa de guena de nossos ioimigc, os Alliados un dia, hào de oppôr
o mappa das colonias. Convem tributar homenagem aos chelæ dæ operaçôes na Africa,

30. = A Guerra Afrlcana. Em Agæto 49 tSt_S, l Belgicânâoætava prepuada pæa fazer uma
, guera na Afriæ. Porém nossas tropas, em combinaçâo com as lorçæ

brittaricas, pâssaam para a ofensiva e atiræamse na peEeguiçào do ini6ige. r. Um canhâo St-Cha-
mond que sè vae assetar, 2, Um comboio de muiçôe. 3. Duas pontes ænstruidas pelo corpo de
enEenhâria negro. 4. Uma ponte sobre pfuogas.5. Secçâodemetralhadorasnabrenha. 6, Umacolumna
de"cargueiros 

-pqto de Mahengé. 7. Vanguæda nas cercaniæ de Dodoma. 8. Posto movel da T. S. F.
9. Um d6 hydro-aviôs na lago Tanganika.

31. - A Guerra Africana. Nossæ tropas travarammuito_scombatc.Em cada umforamvictoriosas
e, conjuntamente com os inglezes, conquistaam todo o Este Atricano

Allemâo. r. Uma compalhia de cyélistas em vanguarda' z. Soldados-indigenas em patrulha. 3 e 4. Ati-
radores indigenas e metralhadoras no fogo em Lulanguru. 5, Em reconhecimento. 6, Uma bâtteria de
morteiros eÀ acçào, no combate de Itaga. 2. Um peça atirando na regiâo de Kilossa S. Uma patrulha
de cyclistas em ieconhecimento, 9. Uma batterla de 7o St, Chamond abrindo o foso Derto de Maiengé,

32. - A Occupaçâo Belga. As tropas belgas-desempenbæam um papel sali-e-nte na. conq"lsJa q9
Este Alricano allemâo. r e 2. As fortalezæ de Mahengé e de Kigalli

ôccuDadæ Dor n6sas tropas. 3. O c Xaiserhof , de Tabora tramformado pelos Belgas num hospital pda
Euopem. i. A revista do 13€ batalhào colonial belga, na reqiiio de Kilossa. 5. Um destacamento.
6. UÀa paiada em Kamwezi. 7. Depois da conquista do teritorio allemâo, um delegaçào belga do
corpo de'occupaçâo ræebe em Tabora, a capital allemâ, o gmsal Maueyt, o commissùio regio das
regiôs conquistâdas.
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